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I. INTRODUÇÃO



O programa de pós-graduação em Engenharia Florestal da UFPR surgiu em conseqüência da consolidação do curso de graduação e a necessidade de evolução no ensino florestal. Inicialmente o nível de titulação criado foi o de mestrado, posteriormente o doutorado e mais recentemente o pós-doutorado.



O  Mestrado em Engenharia Florestal, o primeiro no país nesta modalidade, foi criado em 1972, graças a iniciativa da Universidade Federal do Paraná e do grande apoio ad​vindo do Convênio Internacional estabelecido com a Universidade Albert Ludwig de Freiburg,  Alemanha. Foi credenciado pelo Ministério da Educação e Desporto do Brasil em 1976, através do processo n.º 1730/72, tendo o seu parecer n.º 826/76 aprovado em 12/03/76 pelo Conselho Federal de Educação e publicado no Diário oficial da União em 18/05/76. 



O Doutorado, criado em 1982, foi proposto e aprovado pela Universidade Fe​deral do Paraná, após bem sucedida experiência com o Mes​trado, tornando-se o primeiro Curso nesta modalidade no Brasil  e na América do Sul. Em 1987 o Curso de Doutorado foi credenciado pelo Conselho Federal de Educação, através do Processo n.º 23038.003787/86-56 com Parecer exarado sob n.º 654/87 e publicado no Diário Oficial da União em 23/09/1987.



A Universidade Federal do Paraná, no seu dedicado esforço em cumprir sua função de gerar e universalizar conhecimentos para a sociedade, aprovou o programa formal de Pós-Doutorado, como processo de polir recursos humanos, que sejam capazes de conceber novas teorias, comprová-las para consolidar a ciência e inovar tecnologias com a finalidade precípua em disponibilizar a ciência gerada para o consumo da sociedade, melhorando a sua qualidade de vida e protegendo os recursos biosfera. Em 12 de dezembro de 1997 o relator da  2a Câmara do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (CEPE) da UFPR, apresenta o parecer favorável sobre a proposta formal de Pós-Doutorado sendo aprovado por unanimidade pela plenária.



Atualmente o programa de pós-graduação em Engenharia Florestal se configura na titulação em Áreas de Concentração: Manejo Florestal (nível de mestrado criado em 1973 e o do doutorado em 1982), Silvicultura (nível de mestrado criado em 1973 e o do doutorado em 1982), Economia e Política Florestal (nível de mestrado criado em 1981 e o do doutorado em 1982), Tecnologia e Utilização de Produtos Florestais (nível de mestrado criado em 1973 e do doutorado em 1982) e Conservação da Natureza (nível de mestrado e doutorado criado em 1989). Observa-se assim, que o Programa de Pós-Graduação tem se expandido de forma significativa extrapolando o conceito clássico de área básica de Recursos Florestais e Engenharia Florestal, tendo na atualidade, uma concepção inter e multidisciplinar.



O programa de Pós-Graduação em Engenharia Floresta tem como objetivo ensinar o pós-graduando a ligar o campo teórico ao campo aplicado da Ciência Florestal e vice-versa, cujo instrumento fundamental da ligação é a investigação científica profunda, pormenorizada e dentro de uma especificidade, onde o domínio do setor deve ser considerado ilimitado. Os pós-graduandos devem se sentir aptos a buscar novos conhecimentos técnico-científicos na área de sua especialidade, os quais lhes proporcionarão condições para proporem soluções inovadoras, criativas e idéias para a solução dos problemas do ensino, da pesquisa, da economia e das políticas condutoras dos recursos naturais renováveis de uma comunidade regional, nacional e mesmo internacional.



O programa está contribuindo para a formação de professores e pesquisadores para outras Universidades, Institutos de Pesquisa e Empresas, o que lhes confere status pioneiro e consolidados na geração de profissionais qualificados para atuarem no processo de desenvolvimento deste importante segmento da economia nacional.



Ressalta-se ainda o contínuo envolvimento dos cursos com estudantes de outros países incluindo os países vizinhos da América do Sul, ultrapassando o Atlântico e chegando ao Continente Africano com participantes de Moçambique e Angola e, até mesmo, mais recentemente, incluindo participantes da Alemanha e do Japão.



O programa de pós-graduação destaca-se ainda pela abrangência do conhecimento acadêmico, permitindo-se que as pesquisas sejam executadas em todos os campos da Engenharia Florestal, envolvendo aspectos relevantes da atualidade, como nos campos das ciências ambientais, da silvicultura de espécies nativas e exóticas, do manejo de florestas naturais e plantadas, da tecnologia de produtos florestais e dos aspectos atinentes à economia e política dos recursos florestais existentes no país.   



Os níveis de titulação tanto de Mestrado como de Doutorado têm hoje configurado um crescente aumento de procura, principalmente por estudantes do exterior. Continuam com mais expressividade a afluência de candidatos para as áreas de concentração Silvicultura, Manejo Flores​tal e Tecnologia de Produtos Florestais. As áreas de Economia e Política Florestal e Conservação da Natureza mostram tendências de crescimento da procura , principalmente neste último ano.

II. INSERÇÃO NA UFPR E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA


A Universidade Federal do Paraná está estruturada em 9 (nove) Setores Administrativos: Setor de Ciências Agrárias (onde se vincula o Programa de Pós-Graduação),  Setor de Ciências Biológicas, Setor de Ciências Sociais Aplicadas, Setor de Educação, Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes, Setor de Tecnologia, Setor de Ciências Exatas e Setor de Ciências da Terra. 


A UFPR possui 66 Departamentos, onde estão lotados os professores e que ofertam as disciplinas, e são denominadas Unidades Didático-Pedagógicas. Basicamente os Departamentos que ofertam disciplinas para o Programa de Pós-Graduação em Engenharia Florestal são os seguintes: Departamento de Ciências Florestais (DECIF), Departamento de Engenharia e Tecnologia Florestal (DETF),  Departamento de Economia e Extensão Rural (DETER) e Departamento de Engenharia Agrícola e Solos (DEAS), todos eles vinculados ao Setor de Ciências Agrárias da UFPR. A participação de professores de outros Departamentos da UFPR é pequena.


A UFPR atualmente possui 48 programas de pós-graduação. Muito embora estes programas de pós-graduação sejam dependentes dos Departamentos da UFPR, vinculados aos Setores da UFPR, eles respondem diretamente à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG) a qual é responsável pela administração do Sistema de Pós-Graduação da UFPR. Além da PRPPG, a administração central da UFPR é executada por mais 5 Pró-Reitorias: Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), Pró-Reitoria de Planejamento, Orçamento e Finanças (PROPLAN), Pró-Reitoria de Administração (PRA), Pró-Reitoria de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis (PRHAE) e Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEX).


A UFPR possui como colegiados superiores:  o Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (CEPE) que estabelece a política de didático-pedagógica dos cursos de graduação e pós-graduação; o Conselho de Administração (COPLAD), que estabelece a política da administração; o Conselho Universitário (COUN), como órgão máximo, estabelece a política de planejamento global da instituição (colegiado composto pelos integrantes do CEPE e COPLAD) e o Conselho de Curadores que fiscaliza a administração superior da UFPR.


O programa de pós-graduação é administrado por um Coordenador e Vice-coordenador e tem como fórum consultivo e deliberativo o Colegiado do Curso (CCPG), no caso do mestrado e doutorado. O processo administrativo e a organização do curso fica a cargo da Secretaria do Programa. O pós-doutorado é conduzido por um Colegiado Diretivo, de acordo com seu processo de criação. 


O Coordenador, Vice-coordenador e Colegiado do Curso de pós-graduação é regido institucionalmente pela Resolução 46/97 do Mestrado e Doutorado da UFPR de 12 de dezembro de 1997 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE), colegiado superior da UFPR. Esta resolução regulamenta o Sistema de Pós-Graduação da UFPR e estabelece critérios de gerenciamento dos cursos delegando poderes para estabelecer o Regimento do Curso de Mestrado e Doutorado (Normas Internas de aprovadas pelo Colegiado em 18 de novembro de 1989). O pós-doutorado tem como orientação a Resolução do Pós-Doutorado, aprovado em 12 de dezembro de 1997, pelo Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão Universitário da UFPR.

III. VISÃO GERAL, EVOLUÇÃO E TENDÊNCIAS


Atualmente o curso de pós-graduação possui 50 professores (docentes, pesquisadores ou colaboradores), distribuídos da seguinte forma : área de conservação  da natureza (11), área de economia e política florestal (10), área de manejo florestal (11), área de silvicultura (9), área de tecnologia e utilização de produtos florestais  (10).  


Iniciaram o ano letivo de 2001, 197 alunos (95 de mestrado e 102 de doutorado). No ano de 2000 foram titulados 37 alunos, sendo 20 Mestres e 17 Doutores. Na história do curso já se produziu 314 Mestres e 105 Doutores (total de 419), contabilizado até o ano de 2000.  


O programa de pós-graduação em Engenharia Florestal da UFPR é considerado o mais importante, pois projeta a UFPR em âmbito nacional e internacional. Cerca de 15 % dos alunos matriculados em Pós-Graduação na Universidade Federal do Paraná, estão no programa de Engenharia Florestal. Nos últimos 5 anos o programa contribui com cerca de 18% dos titulados pela UFPR. Especialmente em nível de doutoramento foram defendidas no Programa cerca de 30% das teses da Universidade Federal do Paraná.


Por outro lado, este esforço institucional não tem tido a correspondente parceria das agências de fomento, particularmente no que concerne ao número de bolsas concedidas. Nos últimos anos esta concessão tem se reduzido significativamente: em 1995 a CAPES concedeu 17 bolsas de mestrado, reduzindo para 12 no ano de 2000. Para doutorado, manteve a média de concessão, 5 em 1995, 9 em 1999 e 7 em 2000.


A inserção nacional do curso de pós-graduação pode também ser avaliada pelo número de professores de outras instituições (várias universidades brasileiras) que estão cursando doutorado. Atualmente, o curso possui 17 bolsistas do programa PICDT (Programa Institucional de Capacitação Docente e Técnica da CAPES). 


Os recursos tem sido escassos frente a demanda e a possibilidade de expansão do curso. Grande parte dos recursos das taxas acadêmicas das Agências Nacionais de fomento vem sendo comprometida com a formação de bancas examinadoras de dissertações e teses, já que entende-se, que este é um mecanismo de integração com a comunidade científica nacional. 


Nos últimos três anos o curso vem procurando se modernizar em todas as frentes e isto é perfeitamente visível na análise dos indicadores acadêmicos, na modernização de sua gestão, que levam a adotar práticas de planejamento e implementar políticas de investimento em infraestrutura. Sempre é oportuno enfatizar que o esforço tem sido muito grande,  exigindo inclusive apoio da Reitoria da UFPR,  pois os recursos para custeio se resume àqueles da CAPES e à captação de recursos externos de apoio para execução dos projetos de dissertação e tese. Na atual fase de gerenciamento do curso, para melhorar seus indicadores, está se implantando políticas internas que estão fundamentadas nas seguintes diretrizes:

1. Criação de um fórum aberto como prática para solucionar problemas e adequar ações tomadas pela coordenação e pelo colegiado do curso. Pretende-se, com isso, estabelecer um diálogo permanente com a comunidade docente e discente para que a mesma possa subsidiar as decisões administrativas. O fórum servirá também como canal para avaliação de demandas da comunidade acadêmica.

2. Reestruturação curricular mediante atualização de disciplinas e contextualização de conteúdos, de modo a atender a integração de níveis de pós-graduação e proporcionar bases técnicas para a solução de problemas de diferentes segmentos da sociedade. Pretende-se com a flexibilização curricular discutir a possibilidade de criação de cursos de especialização e de mestrado profissionalizante, sem prejuízo dos cursos já consolidados - mestrado e doutorado, tidos como acadêmicos. 

3. Melhorar a infra-estrutura, com especial atenção ao pós-doutorado, quer na sua condução acadêmica, quer no apoio logístico. Prover de equipamentos pedagógicos essenciais as salas de aulas e os espaços utilizados pelos alunos.

6. Adotar uma política que priorize a aplicação de recursos das taxas acadêmicas em projetos que consolidem linhas de pesquisa nas Áreas de Concentração e que contemplem atividades institucionais desenvolvidas em parceria com a administração da UFPR. 

7. Acompanhar rigorosamente os cronogramas de teses e de dissertações mediante análise dos relatórios semestrais dos alunos, constituindo em um dos critérios mais importantes de concessão ou de manutenção de bolsas.

8. Estimular parcerias com o setor privado e público buscando um intercâmbio técnico-científico, se possível no financiamento de pesquisas conjuntas com os professores e alunos ou mesmo na participação em seminários e jornadas técnicas programados pelo curso.


O Programa de Pós-Graduação em Engenharia Florestal está localizado geograficamente em região que permite uma relação com vários biomas, refletindo-se na sua estruturação em áreas de conhecimento e na produção diversificada de dissertações e teses (basta verificar os títulos das dissertações e teses). Esta  localização privilegiada, mesmo estando em perímetro urbano, também permite interagir freqüentemente com instituições públicas e empresas privadas, possibilitando grande intercâmbio técnico-científico e melhores condições para a execução de dissertações e teses de baixo custo.

O Programa trabalha com uma estrutura administrativa ”enxuta” com grande abrangência de áreas de concentração permitindo a titulação de mestres de doutores da distintas áreas de conhecimento. São cinco áreas de concentração (todas com nível de mestrado e doutorado) que bem equivalem a cinco cursos de pós-graduação, onde a relação média no triênio é de 9,5 professores por área de concentração. A título de  uma comparação, o curso de pós-graduação  de Ciência Florestal da UFV possui 4 áreas de concentração (2 com nível de mestrado e 2 com nível de doutorado) e média de 10 professores por área e o curso de pós-graduação em Engenharia Florestal da UFSM, com 3 áreas de concentração (uma com nível de doutorado) e 9,7 professores por área.

É importante registrar a diversidade da origem da  titulação dos professores (países da Europa e EUA), o nível de titulação (8 são professores titulares e 7 tem pós-doutorado) e o tempo de titulação dos professores (superior a 5 anos). Com esta base de massa crítica o curso de pós-graduação consegue formar docentes de outras instituições públicas e privadas (a média do triênio é de 14 pós-graduandos com bolsa PICDT) e participar na capacitação docente de outras universidades que almejam criar seus cursos de pós-graduação (dos 29 professores do curso de pós-graduação da UFSM, 7 Doutores e 5 Mestres foram titulados pelo curso). É de considerar também a importância do  curso na formação de professores para outras instituições de ensino superior no Brasil, pois todos os demais cursos de pós-graduação tem professores titulados pelo curso de pós-graduação da UFPR.

O programa de pós-graduação em Engenharia Florestal é o mais importante da UFPR, pois além de contribuir com a produtividade do sistema de pós-graduação, também projeta a UFPR em âmbito nacional e internacional: dos 1245 pós-graduandos de mestrado da UFPR, 95 (7,6%) são alunos do curso e dos 437 pós-graduandos de doutorado, 102 são alunos do curso (23,3%); no ano de 2000 o curso participou com 50,7% (35) dos titulados doutores (de um total de 69) e 6,2% (20) de titulados Mestres (de um total de 207).


O programa sempre buscou parceria com instituições nacionais e internacionais que, só não é mais efetiva por dificuldades orçamentárias. Tem convênios com o Centro Nacional de Pesquisa Florestal da Embrapa, Michigan State University, Universidade do Hawai, Universidade da Flórida, Universidade de  Cantabria (Espanha), Faculdade Forestal de Missiones da Argentina, Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, Universidade de Moçambique (convênio com a UFPR), Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social  do Paraná, Universidade do Contestado, Fundação O BOTICÁRIO.  Oportuno registrar os acordos existentes com as Universidades Federais, tipo o PROCAD com a UFLA e agora, em processo de negociação, o PROCAD com a UFMT. Além destas inserções internacionais registra-se os vários Seminários e Congressos Internacionais organizados por professores cadastrados no Programa e que estão citados nos relatórios anuais DATACAPES.

Finalmente, é de se ressaltar que as novas instalações do curso de pós-graduação (Centro de Ciências Florestais da UFPR) permitirá consolidar o curso e torna-lo ainda mais referência nacional e internacional. Todo este conjunto de políticas institucionais que vem sendo aplicadas exige o planejamento estratégico com o estabelecimento de metas, exigidos pelo programa PROF da CAPES.

Dentre as metas assumidas junto à UFPR estão: a) reduzir o tempo de titulação do mestrado dos atuais 32,2 meses para 30 meses; b) reduzir o tempo de titulação do doutorado dos atuais 48,7 meses para 48 meses; c) manter a média anual dos últimos três anos de titulados Mestres e Doutores; d) manter  a participação histórica dos professores do NRD6 acima de 75%;  e) manter a relação média aluno/orientador dos últimos três anos; f) manter a produtividade média dos professores nos últimos três anos; g) manter a taxa média de publicação de 25% dos alunos.

IV.  INDICADORES ACADÊMICOS


A tabela 1 sintetiza dados acadêmicos dos relatórios INDICADORES do sistema de coleta de dados (DATACAPES) com médias do triênio 1998/1999/2000. A seguir se fará a interpretação dos principais dados apresentados nesta tabela 1.


No triênio 98/99/2000 se ampliou o número de alunos que iniciam o ano letivo, passando de 119 (64  mestrado e 55  doutorado)  para  165 (77 mestrado e 88 doutorado),  acenando ao que a CAPES preconiza quanto a necessidade de ampliar o número de alunos no sistema. Esta continuidade se consolidou no ano  2001 com 197 alunos (95 mestrado e 102 doutorado).


A grande inserção do curso no ambiente técnico se expressa pela simples análise da demanda de ingresso no curso: para uma média de ingresso de 21,7 alunos/ano no triênio, houve uma média de 62,7 alunos inscritos (2,9 alunos/vaga).


Pode-se qualificar como exemplar a produtividade na titulação de Mestres e Doutores: no triênio foram titulados 85 pós-graduandos, 50 Mestres e 35 Doutores (somente no ano de 2000 se titularam 20 Mestres e 17 Doutores).


O ideal de tempo de titulação médio recomendado pela CAPES apenas ultrapassou 2,2 meses no mestrado e apenas 21 dias (0,7 meses) no doutorado no ano 2000. No triênio o tempo médio de titulação reduziu-se significativamente de 38,1 meses em 1998 para 32,2 meses no ano 2000. Neste mesmo período o tempo médio de titulação para doutorado reduziu-se de 52,1 meses em 1998 para 48,7 meses no ano de 2000.


Muito embora se possa atribuir a fatores externos ao curso a evasão de alunos por abandono ou desligamentos pode ser considerado baixo. A média anual de alunos que desistiram do curso foi de 6, 5 (5,3 mestrandos e 1,2 doutorando), representando baixo percentual. Se tomarmos como referencial o ano de 2000, onde se iniciou o ano letivo com 165 alunos nos dois níveis,  essa evasão média do triênio é de apenas 5,9%.


A produtividade em termos de titulados tem sido inversamente proporcional ao número de bolsas disponibilizadas pela CAPES e CNPQ, ou seja, mesmo que tenha havido uma redução de bolsas, a resposta é de aumento de número de titulados: o número de bolsas de mestrado da CAPES sofreu um decréscimo de 13 em 1998,  para 12 em 2000 e para 10 para 2001); de modo mais significativo de bolsas de doutorado que de 8 em 1998, foi para 7 em 2000 e para  5 em 2001); o CNPQ tem sido mais homogêneo na distribuição de bolsas (atualmente são 13 de mestrado e 13 de doutorado). 


Evidencia-se desta maneira que o esforço institucional de ampliação do número de alunos de pós-graduação não é acompanhado do aumento de numero de bolsas concedidas ao curso, obrigando a se ter uma política de relações externas que viabiliza execuções de dissertações e teses. Observa-se que no ano de 1998 a percentagem de bolsistas em relação ao número de matriculados foi de 37,8% (119 matriculados no início do ano para 45 bolsas), em 1999 foi de 42,5% (54 bolsas para 127 alunos), em 2000 foi de 28,5% e agora, no ano de 2001,  foi de 20,8% (41 bolsas para 197 alunos).


Há que se destacar que o programa colabora com a capacitação docente do Brasil. Interessante é destacar o número de alunos do Programa Institucional de Capacitação Docente e de Técnicos (PICDT) que estão no curso: a média do triênio foi de 3,8 alunos de mestrado e 13,7 de doutorado.


Quando se relaciona o número de alunos matriculados por professor, observa-se também que o curso vem atendendo a diretriz da CAPES quanto à produtividade média do professor, mostrando que há uma dedicação acadêmica diferenciada. A média de alunos matriculados (no início do ano base) manteve-se sempre acima de três: em 1998 foi de 3,3 alunos/professor NRD6, em 1999 foi de 3,7 alunos/professor NRD6 e em 2000 foi de 4,3 alunos por professor NRD6. Iniciou-se o ano letivo de 2001 com uma relação de 4,19 alunos/professor e 5,18 por professor NRD6.

Tabela 1. Indicadores acadêmicos registrado no relatório anual de curso (DATACAPES)
	Ano do relatório “indicadores” do DATACAPES
	1998
	1999
	2000
	2001
	Triênio 1998/1999/2000


MESTRADO

	
	Alunos matriculados
	
	Média anual 
	Total triênio

	
	Alunos no início do ano base
	64
	64
	77
	95
	66,8
	-

	
	Alunos com matrícula trancada ou suspensa (acumulado)
	22
	32
	32
	0
	-
	28,7

	
	Alunos inscritos no processo de seleção
	68
	63
	57
	35
	62,7
	269

	
	Alunos novos – aprovados pelo processo de seleção 
	24
	+27
	+18
	+18
	21,7
	114

	
	Alunos com mudança de nível
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	Alunos titulados
	-15
	-15
	-20
	
	15,5
	50

	
	Alunos com abandono
	-9
	-5
	-11
	
	5,3
	25

	
	Alunos desligados
	0
	-7
	-0
	
	1,2
	7

	
	Alunos no final do ano base
	64
	64
	64
	
	64
	-

	
	Alunos bolsistas
	
	

	
	Alunos bolsistas CAPES
	13
	14
	12
	10
	14,5
	-

	
	Alunos bolsistas CNPq
	12
	16
	13
	13
	14,3
	-

	
	Alunos bolsistas PICDT
	4
	4
	3
	3
	3,8
	-

	
	Alunos com bolsa de outra instituição
	2
	1
	-
	
	2,2
	-

	
	Média de meses para titulação 
	38,1
	33,6
	32,2
	
	34,6
	-

	
	Média de meses de bolsa
	29,6
	24
	23,1
	
	25,6
	-

	
	Média de meses para titulação de bolsistas
	38,4
	33,8
	33,8
	
	25,3
	-

	
	Média de meses para titulação de não bolsistas
	35,0
	32,7
	-
	
	22,6
	-


DOUTORADO

	
	Alunos matriculados
	
	Média anual
	Total

triênio

	
	Alunos no início do ano base
	55
	63
	88
	102
	60,7
	-

	
	Alunos com matrícula trancada ou suspensa
	6
	9
	4
	0
	-
	19

	
	Alunos inscritos no processo de seleção
	39
	38
	46
	14
	41
	123

	
	Alunos novos – aprovados no processo de seleção
	+18
	+25
	13
	9
	18,7
	56

	
	Alunos oriundos do mestrado acadêmico
	0
	0
	0
	1
	0
	0

	
	Alunos com mudança de nível
	0
	0
	0
	0 
	0
	0 

	
	Alunos titulados
	-7
	-11
	17
	
	12
	35

	
	Alunos com abandono
	-3
	-0
	-4
	
	2,3
	7

	
	Alunos desligados
	-0
	-1
	0
	
	0,3
	1

	
	Alunos no final do ano base
	63
	76
	76
	
	71,7
	-

	
	Alunos bolsistas
	
	

	
	Alunos bolsistas CAPES
	8
	9
	7
	5
	8
	-

	
	Alunos bolsistas CNPq
	12
	15
	15
	13
	14
	-

	
	Alunos bolsistas PICDT
	15
	14
	12
	12
	13,7
	-

	
	Alunos com bolsa de outra instituição
	2
	0
	0
	
	0,7
	-

	
	Média de meses para titulação 
	52,1
	52,5
	48,7
	
	51,1
	-

	
	Média de meses de bolsa
	46,3
	48,0
	45,3
	
	46,5
	-

	
	Média de meses para titulação de bolsistas
	51,3
	52,5
	51,4
	
	51,7
	-

	
	Média de meses para titulação de não bolsistas
	57,0
	52,5
	45,3
	
	51,6
	-


INDICADORES / CORPO DOCENTE

	Número total de professores
	47
	53
	43
	47
	47,7

	Número total de professores NRD6
	39
	38
	32
	38
	36,3

	Alunos final do ano base (Msc+Dr) / total de professores
	2,7
	2,6
	3,2
	4,2
	2,8

	Alunos final do ano base (Msc+Dr) / professores NRD6
	3,3
	3,7
	4,3
	4,9
	3,8


V.  INDICADORES DE PRODUÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA


De maneira semelhante ao tópico anterior, a tabela 2 sintetiza dados de produção bibliográfica e técnica dos relatórios INDICADORES do sistema de coleta de dados (DATACAPES), com  médias do triênio 98/99/2000.  A seguir se fará a interpretação dos principais dados apresentados nesta tabela 2.


A alta produtividade técnico-científica do curso é observável nesta tabela.  Mesmo que exista uma tendência, comum em determinados tipos de análises, em reduzir a importância desta produção técnico-científica alegando-se questões de qualidade desta produtividade, pode-se considerar como índices que caracterizam instituições de ensino superior de nível internacional.

Tabela 2. Indicadores de produção técnico-científica registradas no DATACAPES.

	
	Triênio 1998/1999/2000

	Ano do relatório “indicadores” do DATACAPES
	1998
	1999
	2000
	Professores NRD6

	Produção Bibliográfica


	
	TTodos
	NNDR6
	TTodos 
	NNDR6
	TTodos
	NNDR6
	Média

anual
	Total triênio

	
	Artigos em periódicos
	Trabalhos completos
	
	39
	56
	49
	65
	50
	46
	138

	
	
	Resumos
	
	0
	8
	8
	12
	7
	5
	15

	
	Trabalhos em anais
	Trabalhos completos
	
	52
	73
	55
	51
	35
	47,3
	142

	
	
	Resumos
	
	34
	53
	48
	203
	203
	95
	285

	
	Livros
	Textos integrais
	
	5
	0
	0
	5
	4
	3,0
	9

	
	
	Capítulos
	
	0
	1
	1
	5
	5
	2
	6

	
	
	Coletâneas
	
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	Verbetes e outros
	
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	Traduções de ...
	Livros
	
	5
	0
	0
	0
	0
	1,7
	5

	
	
	Artigos
	
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	Outras
	
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	Artigos em Jornais e Revistas
	
	6
	0
	0
	6
	6
	4
	12

	
	Outras
	
	3
	0
	6
	6
	6
	5
	15

	
	TOTAL 
	
	144
	190
	167
	353
	316
	205,7
	627

	Produção Técnica


	Serviço técnico
	
	0
	0
	0
	7
	7
	
	

	
	Apresentação de trabalhos
	
	0
	1
	1
	0
	0
	
	

	
	Carta, mapa ou similar
	
	0
	0
	0
	0
	0
	
	

	
	Curso de curta duração
	
	0
	0
	1
	8
	8
	
	

	
	Desenvolvimento de material didático e instrucional
	
	0
	0
	0
	7
	7
	
	

	
	Desenvolvimento de aplicativo
	
	3
	0
	0
	0
	0
	
	

	
	Desenvolvimento de produto
	
	0
	0
	0
	1
	1
	
	

	
	Desenvolvimento de técnica
	
	0
	0
	0
	0
	0
	
	

	
	Editoria
	
	1
	0
	0
	5
	5
	
	

	
	Manutenção de obra artística
	
	0
	0
	0
	0
	0
	
	

	
	Maquete
	
	0
	0
	0
	0
	0
	
	

	
	Organização de evento
	
	2
	0
	0
	11
	11
	
	

	
	Programa de rádio e televisão
	
	0
	0
	0
	1
	1
	
	

	
	Relatório de pesquisa
	
	9
	12
	5
	15
	15
	Média anual
	Total triênio

	
	Outra
	
	2
	0
	0
	2
	2
	
	

	
	TOTAL 
	
	17
	13
	7
	57
	57
	27
	81


INDICADORES / CORPO DOCENTE NRD6

	
	Número total de professores do curso
	47
	
	53
	
	43
	
	47,7

	
	Número de professores  NRD6
	
	39
	
	38
	
	32
	36,3

	
	Média de produção bibliográfica por professor  NRD6
	
	3,69
	
	3,59
	
	9,88
	6,1

	
	Média de produção técnica por professor  NRD6
	
	0,43
	
	0,18
	
	1,8
	0,83

	
	Média TOTAL de produção por professor NRD6
	
	4,13
	
	4,58
	
	11,65
	6,76


TRABALHOS COMPLETOS  POR DOCENTE NRD6

	
	TRABALHOS COMPLETOS COMO  ARTIGOS EM PERÍÓDICOS E EM ANAIS
	Total
	91
	104
	85
	Média triênio  NRD6

2,43
	Total do

	
	
	Média por professor NRD6
	2,33


	2,74
	2,23
	
	triênio

	
	
	
	
	
	
	
	280



O grande grupo de produção bibliográfica registrada e sub-classificada pelos relatórios anuais mostra tendência significativa de aumento no triênio: a média de produção bibliográfica de 1998 foi de 3,69 itens/professor e 4,13 itens/professor NRD6. Esta média subiu para 3,59 itens/professor e 4,58 itens/professor NRD6 em 1999 e atingiu 9,88 itens/professor e 11,65 itens/professor NRD6. Se tomarmos os valores médios para o triênio obtêm-se  média de 6,1 itens/professor e 6,76 itens/professor NRD6.


Quando se analisa a produção bibliográfica como artigos e trabalhos completos em periódicos e ANAIS a tabulação dos dados permite visualizar a  alta produtividade do programa: a média do triênio foi de 2,33 por professor NRD6 em 1998, em 1999 foi de 2,74 por professor NDR6 e em 2000 foi de 2,23 itens/professor. Não se pode negligenciar esta produção média de 2,43 trabalho completo em periódicos e anais por professor NRD6 no triênio e o total de 280 no triênio.


Pode-se também avaliar o crescimento dos trabalhos em ANAIS na forma de resumos onde em 1998 se produziu 0,87 resumo/professor NRD6 (34 para 38 professores NRD6), em 1999 se produziu 1,26 resumo/professor NRD6 e em 2000 se produziu 6,34 resumo/professor NRD6. Não tem sido prática da CAPES desconsiderar a produção bibliográfica em forma de resumos e tampouco alegar fatos sazonais a eles relacionados pois, se assim for, caracteriza tendência de análise na avaliação. 


A produção técnica é de pouca importância visto que o corpo docente e discente priorizam a produção bibliográfica e que também  o perfil do curso de pós-graduação assim se caracteriza. Mesmo assim não é desprezível uma produção de 81 itens no triênio da avaliação.

VI.  PROJETOS DE PESQUISA E ALUNOS ENVOLVIDOS (tabela 3)


A tabela 3 sintetiza dados de projetos de pesquisa dos relatórios INDICADORES  do sistema de coleta de dados (DATACAPES), com médias do triênio 98/99/2000. A seguir se fará a interpretação dos principais dados apresentados nesta tabela 3.

Tabela 3. Projetos de pesquisa e alunos envolvidos registrados no relatório DATACAPES

	Ano do relatório DATACAPES
	1998
	1999
	2000
	Média anual
	Total do triênio

(acumulado)

	
	Total
	%
	Total
	%
	Total
	%
	Total
	%
	


PROJETOS DE PESQUISA REGISTRADOS

	Em andamento
	94
	98,9
	35
	70,0
	150
	80,6
	93
	83,2
	279

	Desativados
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Concluídos
	1
	1,1
	15
	30,0
	36
	19,4
	17,3
	11,8
	52

	Projetos  isolados
	1
	1,1
	1
	2,0
	0
	0
	0,7
	1,0
	2

	Projetos vinculados
	94
	98,9
	49
	98,0
	186
	100 %
	98,9
	98,9
	329

	Projetos com financiadores
	18
	18,9
	13
	26,0
	97
	51,2
	42,7
	32,0
	128

	Projetos sem financiadores
	77
	81,1
	37
	74,0
	89
	47,8
	67,7
	67,6
	203

	Projetos com financiamento de bolsas
	11
	11,6
	12
	24,0
	97
	52,2
	40,0
	29,3
	120

	Total de projetos
	95
	100 %
	50
	100 %
	186
	100 %
	110,3
	100%
	331


ALUNOS ENVOLVIDOS

	Alunos de graduação
	157
	31,4
	53
	37,3
	85
	31,3
	98,3
	33,3
	295

	Alunos de especialização
	19
	3,8
	15
	10,6
	11
	4,0
	15,0
	6,1
	45

	Alunos de mestrado acadêmico
	164
	32,8
	40
	28,2
	111
	31,7
	105
	30,7
	315

	Alunos de mestrado profissionalizante
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Alunos de doutorado
	160
	32,0
	34
	23,9
	43
	40,9
	112,3
	32,3
	337

	Total de alunos envolvidos
	500
	100 %
	142
	100 %
	350
	100 %
	330,7
	100%
	992


INDICADORES POR PROFESSOR

	Número total de professores do curso
	47
	53
	43
	47,7

	Número de professores NRD6
	39
	38
	32
	36,3

	Média de projetos e pesquisa por professor 
	2,02
	0,94
	4,33
	2,43

	Média de projetos de pesquisa por professor NRD6
	2,43
	1,32
	5,81
	3,19

	Relação “total de alunos envolvidos”  por professor do curso
	10,7
	2,74
	8,14
	7,19

	Relação “total de alunos envolvidos” por professor NRD6
	12,8
	4,20
	10,94
	9,31



Na tabela 3 verifica-se que houve um crescimento de projetos de pesquisa dos alunos pois também houve um crescimento do número de alunos matriculados. No ano de 1998 foram registrados 94 projetos, em 1999 foram 35 e no ano de 2000 foram 150 projetos. Esta discrepância acentuada se deve a que se negligenciou no registro dos projetos de pesquisa dos alunos e professores, pois no relatório de 2000, face as exigências regimentais este fato foi corrigido.


Observa-se de outra maneira que o curso de pós-graduação mantém historicamente (também no triênio) alta percentagem de projetos que não tem financiamento, isto é, são executados com recursos próprios dos alunos muitas vezes pela concessão de bolsa, ou são executados com apoio de empresas ou instituições públicas (material, dados, etc).  Este é um mérito dos pós-graduandos e do bom  e histórico relacionamento do  curso de pós-graduação com as instituições públicas e as empresas florestais. Observa-se que em 1998 do total de projetos registrados 81,1% não possuíam qualquer tipo de financiamento. Em 1999 este percentual diminuiu para 74% e em 2000 para 47,8%, mas em termos absolutos cresceu de 77 projetos em 1998 para 89 no ano 2000.


Evidencia-se nesta tabela que há uma grande participação de alunos de graduação nos projetos de pesquisa registrados no DATACAPES.  Em 1998  dos 500 alunos envolvidos na execução dos projetos de pesquisa 31,4% eram alunos de graduação, em 1999 foi de 37,3% e em 2000 este percentual foi de 31,3%. A estrutura do DATACAPES permite o registro de participação de alunos informados pelos executores dos projetos. O curso de graduação em Engenharia Florestal possui cerca de 350 alunos e o curso de Engenharia Industrial Madeireira cerca de 150 (pois está em seu terceiro ano de funcionamento). É de salientar que atualmente há uma maior interação com os  alunos de graduação pois a nova infra-estrutura do curso (incluindo a localização do auditório) assim o  permite


O registro destes dados permitem afirmar que a média de projetos pesquisa com participação mais efetiva dos professores tem aumentado pois além de ser obrigado pela instituição a executar projeto de pesquisa próprio, também está relacionado ao projeto de seu orientado. Assim observa-se que a média de projetos de pesquisa por professor NRD6 tem aumentado de 2,43 em 1998 para 5,81 para 2000.

VII. INTEGRAÇÃO COM A GRADUAÇÃO (benefícios recíprocos da integração, normas e resultados)


Em virtude dos professores do Programa atenderem cursos de graduação no âmbito da Universidade , há excelente integração entre ambos, principalmente com o envolvimento de alunos da Graduação na dinâmica do ensino de pós-graduação sendo significativo o envolvimento com as pesquisas de tese/dissertações. A integração também é realizada através  das linhas de pesquisa do professor que tem se utilizado de bolsistas do PIBIC/CNPQ, PET e Fundação de Pesquisas da UFPR - FUNPAR.


O Evento de Iniciação Científica da UFPR é conceituado nacionalmente e tem grande participação dos professores que atuam no curso. Em sua nona edição, ampliando a sua abrangência, a UFPR estabeleceu normas para participação de alunos de pós-graduação no evento o que poderá trazer ainda maiores benefícios de integração graduação/pós-graduação.


Também contribui para esta integração a execução de pesquisas seja através do apoio do CNPQ (Produtividade em Pesquisa - 13 professores) , seja através da Fundação de Pesquisas Florestais do Setor de Ciências Agrárias – FUPEF.


Esta integração ainda necessita de maior avanço de mecanismos mais formais e as estratégias já começaram a ser discutidas no âmbito da Universidade através de encontros e seminários realizados durante o ano que passou. Um exemplo deste avanço na integração entre graduação e pós-graduação é a implementação da Cooperativa de Alunos denominada Consultoria de Planejamento Florestal (COPLAF) que vem desenvolvendo inúmeros trabalhos de consultoria sob orientação dos professores com atuação no  Centro de Ciências Florestais e da Madeira.

VIII.  INFRAESTRUTURA  DE  LABORATÓRIOS


De maneira geral os laboratórios do Programa necessitam de melhorias no sentido de modernizá-los no que diz respeito à equipamentos já que desde abril de 2000 o curso está instalado em nova sede no Campus do Jardim Botânico.  O curso está instalado em uma área de aproximadamente 50.000 m2 com área construída de 10.000 m2 (bloco I e bloco 2 de tecnologia), instalações estas denominada pela Reitoria da UFPR como Centro de Ciências Florestais e da Madeira. Apesar das dificuldades os atuais laboratórios, tem desenvolvidos pesquisas de alta qualidade. Nestas novas instalações os laboratórios são os seguintes: 

1. Área de Conservação da Natureza (laboratório de paisagismo e áreas silvestres, laboratório de fauna, laboratório de incêndios florestais, laboratório de manejo de bacias e qualidade de água, laboratório de dendrologia e herbário);

2. Área de Economia e Política Florestal  (laboratório de planejamento e administração florestal);

3. Área de Manejo Florestal (laboratório de dendrometria, laboratório de inventário florestal, laboratório de computação e informática, laboratório de manejo florestal, laboratório de geoprocessamento, laboratório de fotointerpretação);

4. Área Silvicultura (laboratório de ciência do trabalho e colheita da madeira, laboratório de silvicultura, laboratório de áreas degradadas, laboratório de proteção florestal, laboratório de colheita da madeira e oficinas, laboratório de arboricultura e melhoramento florestal, laboratório de fisiologia, laboratório de ecologia, laboratório de sementes);

5.  Área de Tecnologia e Utilização de Produtos Florestais (laboratório de segurança do trabalho e exploração florestal, laboratório de anatomia da madeira, laboratório de biodegradação da madeira, laboratório de química da madeira, laboratório de polpa e papel, laboratório de beneficiamento da madeira, laboratório de energia da biomassa florestal, laboratório de painéis de madeira, laboratório de preservação da madeira, laboratório de tecnologia da madeira, laboratório de usinagem).


A modernização dos laboratórios antigos e a estruturação dos novos, depende de recursos da UFPR já que a unidade didático-pedagógica são os Departamentos. Mesmo considerando esta particularidade a coordenação do curso de pós-graduação sempre atuou no sentido de proporcionar condições para melhoria dos laboratórios e também, através de convênios com empresas do setor florestal, viabilizar a execução das dissertações e teses.

IX.  INFRAESTRUTURA DE INFORMÁTICA


O curso de pós-graduação conta com um laboratório de Informática, que serve também aos alunos de graduação dos cursos de Engenharia Florestal e Engenharia Industrial Madeireira,  e praticamente todos os professores possuem computador de uso pessoal em seus gabinetes. Estes computadores são geralmente de última geração e estão ligados à rede Internet. Esta tem sido uma das maiores preocupações das gestões do curso de pós-graduação. 


O laboratório de informática tem um conjunto de computadores (sala separada) de uso exclusivo para alunos do curso de pós-graduação. Junto com o Centro de Computação Eletrônica da UFPR e com recursos os mais diversos possíveis este laboratório possui versões atualizadas de inúmeros programas.

X.  INFRAESTRUTURA DE  BIBLIOTECA


A exemplo de 1998, durante o ano de 1999 a atualização do acervo da biblioteca que estava se processando nos anos anteriores sofreu uma interrupção devido à falta de recursos. Esta atualização até 1997 foi financiada com um percentual equivalente à 10% das taxas acadêmicas provenientes da CAPES. 


A biblioteca do Setor de Ciências Agrárias onde está situado o acervo bibliográfico de Engenharia Florestal foi reestruturada neste ano de 2000. Com esta reestruturação o acervo de aproximadamente 8000 títulos foi transferido para o Centro de Ciências Florestais e da Madeira, onde está localizado o curso de pós-graduação (a biblioteca foi inaugurada no dia 7 de março de 2001). 


Portanto, existe uma preocupação da coordenação do curso em apoiar esta estruturação da biblioteca, inclusive com doação de equipamentos de uso comum, como é o caso dos equipamentos para sala de vídeo.

XI. ATIVIDADES COMPLEMENTARES (atividades dos docentes fora do âmbito do Programa)


Vários professores do Programa se destacam em participações complementares, com freqüentes convites para participar em bancas examinadoras (teses, dissertações, concursos para o magistério superior), conferências, consultorias científicas, entre outras. Esta participação tem sido através da implementação de projetos de pesquisa e desenvolvimento, bem como da organização de simpósios e congressos para atender demandas de instituições públicas e privadas. Estas atividades são realizadas geralmente através da Fundação de Pesquisas Florestais - FUPEF. 


Outras atividades dizem respeito por exemplo ao apoio à outras Universidades na formação de Engenheiros Florestais tanto em nível de Graduação como Pós-Graduação. Cita-se como exemplo o apoio à Universidade de Missiones (Argentina) e a Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, Universidade do Contestado em Santa Catarina.


Programa também tem estado presente junto ao Conselho de Desenvolvimento Florestal Sustentado do Mercosul - CEDEFOR/MERCOSUL tendo representantes nas seguintes comissões: Universidades; Treinamento; Política Florestal; Qualidade de Produtos Florestais.


Agora, nas novas instalações do Centro de Ciências Florestais e da Madeira, vários tem sido os Seminários realizados com apoio do curso de pós-graduação, como por exemplo, o Curso de treinamento para combate à mosca da madeira e a jornada técnica sobre planos hidrológicos, dentre outros. Importante ressaltar a existência de moderno auditório no Centro de Ciências Florestais, o que permite atividades de integração e participação social de todos os professores vinculados ao curso.


No ano de 1999 houve a continuidade do evento "Seminários da Pós-Graduação" de iniciativa da representação discente e apoiado pela Coordenação do Programa. Este evento objetiva discutir a Pós-Graduação em Engenharia Florestal no âmbito da UFPR através de palestras seguidas de debates com vários outros coordenadores de Curso e autoridades da Pró-Reitoria. O evento também elegeu temas de interesse técnico-científico para os quais são convidados conferencistas de renome.


A produção bibliográfica dos professores NRD6 manteve uma média de 157,3 itens por ano, perfazendo uma média de 4,61 produto por professor. Estamos trabalhando na busca de maior produção técnica, já que esta sim, é considerada baixa.


Nesta questão de produção bibliográfica é importante ressaltar a recente norma aprovado pelo Colegiado do curso sobre os requisitos para apresentação de defesa de dissertação e tese, onde se exigirá a apresentação de artigo técnico dentro das normas da Revista Floresta. A Revista Floresta órgão de divulgação cientifica da Fundação de Pesquisa Florestal do Paraná, foi durante o ano de 1999 totalmente reformulada, quanto ao seu formato e Conselho Editorial.

XII. INTERCÂMBIOS INSTITUCIONAIS (atividades conjuntas do programa com seus congêneres)


O curso sempre buscou parceria com instituições nacionais e internacionais que, só não é mais efetiva por dificuldades orçamentárias. Tem convênios com o Centro Nacional de Pesquisa Florestal da Embrapa, Michigan State University, Universidade do Hawai, Universidade da Flórida, Universidade de  Cantabria (Espanha), Faculdade Florestal de Missiones da Argentina, Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, Universidade de Moçambique (convênio com a UFPR), Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social  do Paraná, Universidade do Contestado, Fundação O BOTICÁRIO.


Também é oportuno registrar que muitos programas de intercâmbios institucionais se dá, na UFPR, nos Departamentos onde estão lotados os professores e que, por extensão, tem relação com o curso de pós-graduação. Cita-se o PROCAD do Departamento de Engenharia e Tecnologia Florestal com a Universidade de Lavras e a renovação do convênio com a Universidade de  FRIBURG (Alemanha) que vem sendo conduzido pelo Departamento de Ciências Florestais.

XIII. LINHAS DE PESQUISA


Com o propósito de consolidar estas linhas através da oferta de disciplinas adequadas e cadastro de professores, a Coordenação do Curso estará promovendo uma completa reestruturação curricular no transcurso do ano de 2001. As linhas de pesquisa do curso de pós-graduação, estão vinculadas às áreas de concentração: conservação da natureza (6), economia e política florestal (4), manejo florestal (3), silvicultura (3) e tecnologia e utilização de produtos florestais (3). A seguir se faz uma breve conceituação destas linhas de pesquisa.


Conservação e planejamento integrado de bacias e de recursos hídricos: Está voltada para o estudo, planejamento e monitoramento de bacias hidrográficas e de recursos hídricos de maneira integrada. Além de enfocar a influência da floresta no ciclo hidrológico, objetiva conservar o espaço territorial natural, tendo a conservação dos recursos hídricos como meta, considerando a indissociabilidade entre a quantidade e a qualidade da água. Visa garantir a adequação dos meios de exploração dos recursos ambientais (naturais, econômicos e sócio-culturais) às especificidades do meio ambiente. Abrange também os estudos do meio ambiente orientadas pelas políticas ambiental e de recursos hídricos. Como produto maior dos conceitos abordados, essa linha procura fornecer as bases técnico-científicas para a elaboração dos planos hidrológicos de bacias hidrográficas. 


Ecologia e conservação de ecossistemas vegetais: Visa reunir informações para o entendimento de processos relacionados a estrutura e o funcionamento das principais unidades fitoecológicas, especialmente as do estado do Paraná. Estudos de populações e de comunidades vegetais, considerando aspectos ambientais de caráter microclimáticos, geomorfológicos e pedológicos, ciclagem de nutrientes, sucessão e distribuição fitogeográfica, são temas que envolvem fortemente essa linha de pesquisa. Com base nas informações geradas, infere-se sobre a conservação de segmentos das unidades estudadas e limitações de manejo.


Áreas verdes, arborização urbana e estudo de paisagem: Envolve a caracterização científica da função das áreas verdes, seja nas cidades ou em áreas não urbanas. São abordados aspectos atinentes às funções reguladoras e amenizadoras que as áreas verdes exercem sobre os efeitos nocivos que a vida contemporânea provoca ao homem. O papel da arborização urbana é também ressaltado, salientando-se a concepção e o desenvolvimento de sistemas para sua implantação e monitoração nos centros urbanos. Visa também analisar e valorar os componentes naturais e artificiais da paisagem para fins de planejamento de uso e ocupação do território, avaliação de impactos, recuperação de áreas degradadas, proteção de recursos cênicos e desenvolvimento turístico. 


Planejamento e administração de unidades de conservação: Visa analisar, em termos teóricos e práticos, as políticas de conservação da natureza relativas aos objetivos, planejamento, manejo e administração de unidades de conservação de proteção integral (uso indireto) e de manejo sustentável (uso direto). 


Estudo das relações ambiente – fauna:  Visa gerar conhecimentos sobre relações entre ambiente, vegetação e fauna. O objetivo geral é identificar aspectos manipuláveis da vegetação, com efeitos marcantes sobre a fauna, para a proposição de modificações de técnicas silviculturais ou de manejo da atividade florestal comercial, a fim de criar condições de vida (hábitat) para uma fauna. 


Ecologia, controle e uso do fogo:  Pesquisas sobre o papel do fogo nos ecossistemas florestais, os efeitos produzidos nos ecossistemas, relação flora e fogo, fauna e fogo. Pesquisas sobre prevenção e combate aos incêndios florestais; desenvolvimento e avaliação de métodos para prevenção. Pesquisas sobre prevenção e combate aos incêndios florestais; desenvolvimento e avaliação de métodos para prevenção. 


Economia florestal e dos mercados de produtos florestais: Está voltada para análises econômicas e financeiras da produção florestal, estudos de oferta e demanda de produtos florestais, análises de investimentos no setor e a geração de empregos. Analisa as principais cadeias produtivas que envolvem as atividades florestais e madeireiras, objetivando subsidiar estratégias institucionais de pesquisa, formulação de políticas públicas e estratégias empresariais. Analisa os mercados de produtos florestais específicos como por exemplo papel e celulose, chapas, serrados entre outros. Incorporam-se os estudos econométricos, o estudo de relações intersetoriais, análises multivariadas relacionadas aos problemas florestais, os processos quantitativos dinâmicos em sociometria e relacionados com a área florestal e modelos econômicos linear.


Economia do meio ambiente e de produtos não madeiráveis:  Discute a internalização da variável ambiental nas análises econômicas, tendo como pano de fundo a busca de padrões de desenvolvimento sustentável. São enfocados temas como análise de empreendimentos, custos de proteção ambiental e metodologias de avaliação monetária do ambiente. A teoria econômica neoclássica é utilizada como principal instrumento de análise. Discute também aspectos econômicos que envolvem os produtos florestais não madeiráveis, as metodologias de valoração, análise de mercados, comercialização, definindo suas cadeias produtivas e os mercados de plantas medicinais, demanda, oferta e os canais de comercialização, bem como o comércio exterior dos produtos fitoterápicos. 


Administração, marketing e estratégia florestal: Análises e estudos de marketing, estratégia empresarial das organizações, os negócios ambientais, comportamento do consumidor, processos e métodos de administração das organizações. Estuda as estratégias de marketing de empresas florestais e ambientais, compreendendo o comportamento dos consumidores desses produtos. As estratégias de marketing são importantes devido a dinâmica de mercado, e esse, por sua vez, define o processo empresarial e também ambiental, visto estar intimamente ligado aos desejos da sociedade, que são, em última instância, os consumidores desses produtos, madeireiros e ambientais. Com essa linha de pesquisa procura-se também compreender os atuais modelos de estratégia empresarial na área florestal e os modelos aplicados em outros segmentos, procurando retornar ao setor melhores estratégias de atuação.


Política e legislação florestal: Engloba os aspectos relativos as práticas e formas da política florestal, suas aplicações e resultados, e o estudo dos instrumentos legais para a aplicação da política dos recursos florestais. Também compreende os estudos das relações entre a política e a legislação florestal.


Processamento de imagens e sistemas de informações espaciais aplicadas aos recursos naturais: Trata do estudo de técnicas de processamento de imagens digitais aplicadas à áreas com cobertura vegetal. As pesquisas vinculadas a essa linha envolvem estudos voltados a florestas, a povoamentos florestais e a aspectos ambientais em geral, através de sensores com diferentes resoluções espaciais e espectrais. A integração dos dados, obtida através do sistema de informações espaciais, prevê o monitoramento, modelagem, prognoses, além de outras avaliações, com enfoque voltado à questões ambientais e de produção florestal em florestas e em povoamentos florestais.


Inventário florestal, sistemas e métodos de amostragem: Visa identificar e estudar variáveis que permitam a obtenção quantitativa e qualitativa da produção florestal. Definir e avaliar modelos de crescimento para obter soluções de problemas florestais segundo probabilidades admissíveis.


Manejo de florestas e de povoamentos florestais: Mediante utilização de modelos de crescimento, obter dados da produção florestal para quantificação de estoques em séries temporais até o presente e o futuro – prognose da produção. Definição de métodos visando o rendimento sustentado segundo o produto florestal desejado. Quantificação e análise de sortimentos de madeira, mediante pesquisa e identificação de modelos de crescimento e de funções de forma adequados. Construção de base de dados fundamentada em inventários sucessivos e em técnicas de análise de tronco. 


Sistemas de produção de espécies subtropicais: Visa desenvolver sistemas de produção para espécies subtropicais de Pinus e Eucalyptus, entre outras, em conformidade com os princípios da sustentabilidade. Essa linha envolve o desenvolvimento de pesquisas que abarcam desde a produção de sementes, passando pela colheita da madeira, até a própria certificação ambiental das plantações. Ênfase é dada à silvicultura e ao manejo de plantações com espécies de rápido crescimento, utilizadas para finalidades industriais ou na recuperação ambiental. 


Recuperação de florestas degradadas: Caracteriza-se pelo desenvolvimento de conhecimento científico e de tecnologia para recuperação de áreas degradadas por ação antrópica, dando ênfase à recuperação de florestas ciliares, protetoras dos recursos hídricos e faunísticos. Esta linha engloba pesquisa de técnicas que auxiliam a recuperação dos processos ecológicos em áreas afetadas por ações prejudiciais à natureza, sejam obras de engenharia, extração de recursos minerais, extrativismo vegetal, poluição, agropecuária, entre outros.


Melhoramento genético, tecnologia de produção e transporte de espécies florestais nativas e exóticas: Esta linha de pesquisa trata de estudos de nutrição florestal, produção e manipulação de sementes florestais, tecnologia de produção de mudas, morfogênese, planejamento e conservação de rede viária florestal, proteção e controle de pragas e doenças, genética quantitativa em melhoramento florestal. 

Tecnologias de exploração, caracterização e uso de madeiras e de produtos da madeira: Está relacionada aos estudos e pesquisas em anatomia e identificação da madeira, propriedades físicas e mecânicas da madeira, de espécies florestais nativas e exóticas, correlacionando com sua utilização industrial. Abrange estudos sobre identificação de madeiras comerciais, propriedades químicas e anatômicas da madeira. Trata da caracterização das madeiras para usos múltiplos e envolve também estudos sobre técnicas de colheita de madeira.

Processos de transformação e controle industrial da madeira e de produtos da madeira: Está relacionada a tecnologia e processos de fabricação de celulose e papel, qualidade de fibras de diversas espécies florestais. Trata de estudos de quantidade e métodos de extração de óleos essenciais de espécies florestais, da tecnologia, rendimentos e qualidade de fibras na produção de celulose e papel, de ensaios com diversas variáveis como espécie, adesivos, condições de formação da lâmina e painéis de madeira, compensados, de partículas de fibra, de madeira-cimento; propriedades físicas e mecânicas dos painéis. Envolve o estudo da otimização em processamento mecânico, tais como resultados da variação da velocidade de corte e resultados na superfície cortada, entre outros. Contempla estudos sobre agentes biodegradadores da madeira e medidas para o seu combate e/ ou controle e estudos de secagem de madeiras visando o melhor rendimento e qualidade em secagem. Trata do aproveitamento de resíduos florestais para transformação em energia, bem como de formas de aproveitamento dos subprodutos da madeira.

Gestão da qualidade e otimização de processos de industrias florestais: Desenvolvimento de pesquisas que visem a otimização de processos industriais através da redução de desperdícios de matéria-prima e de insumos e da gestão de recursos humanos, com o objetivo de aumentar a produtividade e qualidade. Dentro dessa linha também é avaliada o impacto da certificação da qualidade e suas interações com a certificação ambiental em empresas de base florestal. Trata do impacto da indústria de base florestal no meio ambiente.
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